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A vida tem duas faces:
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O passado foi duro
mas deixou o seu legado

Saber viver é a grande sabedoria
Que eu possa dignificar

minha condição de mulher,
aceitar suas limitações

e me fazer pedra de segurança
dos valores que vão desmoronando.

Nasci em tempos rudes
Aceitei contradições

lutas e pedras
como lições de vida

e delas me sirvo
Aprendi a viver.

 (Cora Coralina)

1 Graduanda de Psicologia. Instituto de Biotecnologia. Universidade Federal de 
Catalão
2 Pós-doutora em Psicologia pela USP. Docente no curso de Psicologia e 
PPGEDUC da Universidade Federal de Catalão



Nicolle Medea Pedrosa Ferreira - Janaina Cassiano Silva

411Sumário Autores

Iniciamos este capítulo com os versos da poetisa goiana 
Cora Coralina, pois compreendemos que a Arte nos possibilita 
expressar ideias, emoções e percepções acerca da humanidade. “A 
atividade criadora da imaginação depende diretamente da riqueza 
e da diversidade da experiência anterior da pessoa, porque essa 
experiência constitui o material com que se criam as construções 
da fantasia” (Vigotski, 2009, p. 22).

Apresentaremos os resultados do trabalho de conclusão de 
curso em Psicologia, defendido em 2026, cujo objeto se centra no 
Acompanhamento das(os) responsáveis por crianças atendidas no 
projeto de extensão no ano de 2025. Consideramos esta escolha 
pertinente, uma vez que o acompanhamento das queixas escolares 
se configura, como um passo importante para a construção de 
práticas mais eficazes, democráticas e comprometidas com a 
transformação social. Ademais, há uma carência de estudos que 
analisam o acompanhamento e seu impacto na ótica desses que são 
os principais agentes envolvidos. 

Assim, destacamos que a Queixa Escolar é um fenômeno 
relacionado às dificuldades no processo de escolarização, enquanto 
a Orientação à Queixa Escolar (OQE) constitui uma modalidade de 
atendimento clínico, breve e focal. Essa abordagem inclui, em seu 
processo, uma rede de relações que envolve a criança/adolescente, 
sua escola e sua família, com o objetivo de movimentar tal rede 
rumo ao desenvolvimento integral. Ademais, tem a intenção de se 
contrapor às práticas da clínica tradicional, as quais frequentemente 
tratam o sujeito de forma abstrata, desconsideram seu contexto 
social e o culpabilizam, apresentando-o como principal gerador 
daquela queixa (Souza, 2006). 

De modo geral, a OQE consiste em procedimentos 
como: Triagem de Orientação, Encontros com as crianças ou 



O acompanhamento da Orientação à Queixa Escolar na UFCAT 

412Sumário Autores

adolescentes, Interlocução com a escola, Entrevistas de fechamento 
e Acompanhamento (Souza, 2006). Na Universidade Federal de 
Catalão, no curso de Psicologia, desenvolvemos desde 2017 um 
projeto de ensino, pesquisa e extensão intitulado A Queixa Escolar 
e o processo de ensino/aprendizagem nas escolas e no CEAPSI- Centro 
de estudos Aplicados em Psicologia, com aprovação do Comitê 
de Ética, parecer n. 2.206.870 CAAE: 7844017.5.0000.5083, 
inspirados no trabalho realizado por Souza (2006).

Participam discentes do Mestrado em Educação 
(PPGEDUC) e da graduação em Psicologia, todos da Universidade 
Federal de Catalão - UFCAT desenvolvendo pesquisas com 
foco nas crianças, famílias e nas/os professoras/es atendidas/os  
(Santos, 2019; Moreira, 2020; Santos, 2020; Domingues, 2021; 
Corrêa, 2021). Na graduação em Psicologia ressaltamos o trabalho 
publicado por Tosta e Silva (2024), fruto de Iniciação Científica, 
modalidade PIBIC, denominado A pandemia da COVID-19 e o 
processo de ensino-aprendizagem: o que dizem as crianças com queixa 
escolar? que buscou analisar o impacto da pandemia da Covid-19 
no processo de ensino-aprendizagem na percepção das crianças 
com queixa escolar atendidas pelo projeto. Em 2022 publicamos 
o livro intitulado Recomendações para professoras(es) acerca da 
saúde integral e do contexto pandêmico, organizado pelos discentes 
extensionistas do projeto, com o intuito de oferecer orientações 
para as(os) docentes, especialmente da Educação Básica, visando 
contribuir para a sua saúde integral, com breve discussão das 
consequências da pandemia de Covid-19 no contexto geral  
(Nunes et al., 2022).

A fundamentação teórico-metodológica que nos embasa 
é a Teoria Histórico-Cultural, a qual, ancorada no materialismo 
histórico-dialético, compreende o desenvolvimento do indivíduo 
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de forma integral. Nessa perspectiva, o processo de ensino-
aprendizagem é entendido como dialético, no qual os humanos se 
apropriam dos conhecimentos construídos historicamente e, por 
meio do trabalho, transformam a si mesmos e ao mundo (Martins, 
2020; Silva; Hai, 2011).

Considerando esse contexto, formulamos o seguinte 
problema de pesquisa: Qual o impacto da Orientação à Queixa 
Escolar no desenvolvimento de crianças, a partir da compreensão de 
suas famílias e escolas? Deste modo, o objetivo geral foi compreender 
o processo de acompanhamento das crianças atendidas no projeto 
de extensão de orientação à Queixa Escolar, desenvolvido na 
UFCAT, a partir da perspectiva de mães e professoras, à luz da 
Teoria Histórico-Cultural. Para tal, este capítulo está estruturado 
em três seções. Na primeira apresentamos o referencial teórico sobre 
a OQE, sua práxis e o acompanhamento. Na segunda descrevemos 
a metodologia adotada. E, na terceira, trazemos os resultados e 
discussão à luz do nosso referencial teórico-metodológico. Por fim, 
apresentamos algumas considerações. 

A Orientação à Queixa Escolar

A queixa escolar configura-se como uma das demandas 
mais recorrentes encaminhadas aos serviços de Psicologia Escolar e 
Educacional, especialmente em contextos como as clínicas-escola. 
Historicamente, essa demanda foi tratada sob uma perspectiva 
tradicional e patologizante, que localizava a origem das dificuldades 
no próprio aluno, desconsiderando a complexidade do contexto 
social, histórico e institucional que estrutura o processo educativo 
(Patto, 1990/2022; Machado, 2010). Essa leitura hegemônica, 
estruturava-se em um raciocínio clínico de origem individualizante, 
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que buscava causas em aspectos intrapsíquicos, cognitivos, 
orgânicos ou familiares do sujeito, operando uma lógica que 
naturaliza as desigualdades e ignorava suas determinações sociais 
(Machado; Souza, 2017).

Em oposição a essa limitação epistemológica, desenvolveu-
se, a partir da década de 1980, uma leitura crítica e sócio-histórica da 
queixa escolar. Patto (1984; 1990/2022) ressalta a relevância deste 
movimento nesta ruptura teórico-metodológica, reposicionando o 
objeto de análise da Psicologia Escolar e Educacional. Sob essa 
perspectiva crítica, o fenômeno educativo não pode ser avaliado 
de forma isolada, pois se constitui no interior de relações de classe, 
de processos culturais e de políticas públicas específicas (Patto, 
1990/2022; Souza, 2016). O desafio passa a ser, portanto, romper 
com o discurso adaptacionista e patologizante para compreender 
a queixa escolar como um sintoma de contradições presentes na 
própria instituição escolar e na sociedade mais ampla. 

O foco na OQE deixa de ser a criança como portadora 
de um suposto déficit e passa a ser o processo de escolarização em 
suas múltiplas dimensões (Machado; Souza, 2017). A intervenção 
da OQE organiza-se a partir da análise da rede de relações que 
envolve a criança/adolescente, sua família e a escola, investigando 
ativamente as condições concretas que produzem e mantêm a 
queixa. Trata-se de um trabalho breve e focal que visa, antes de 
diagnosticar o indivíduo, movimentar essa rede de relações para 
a superação dos entraves identificados (Souza, 2006). Nesse 
modelo, a OQE opera por meio de procedimentos estruturados, 
que incluem a triagem, os encontros com a criança/adolescente, a 
interlocução sistemática com a escola, as entrevistas de devolução 
e o acompanhamento pós-intervenção, além de outros que 
eventualmente se façam necessários, pois atentar às singularidades 
é um princípio básico nessa abordagem.
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O acompanhamento representa a prolongação do 
compromisso ético da(o) psicóloga(o) para além do encerramento 
dos encontros formais. Realizado geralmente alguns meses após 
o término do processo, seu objetivo principal é avaliar se os 
movimentos iniciados durante a intervenção foram sustentados de 
forma autônoma pela rede familiar e escolar.

Essa etapa é crucial, pois muitas famílias das camadas 
populares enfrentam barreiras no acesso a informações que, 
frequentemente, dificultam a garantia de seus direitos. Além disso, 
o retorno permite aos profissionais avaliarem se houve mudanças 
concretas nas situações que motivaram a queixa escolar, ou seja, se 
o trabalho realizado gerou efetiva mobilização (Souza, 2006).

Esse procedimento permite uma avaliação concreta 
da efetividade da intervenção, verificando em que medida 
os objetivos foram alcançados e se a situação de dificuldade 
escolar foi ressignificada ou superada. Contudo, exige-se cautela 
do profissional, especialmente no contato com a escola, para 
evitar reativar estigmas ou olhares patologizantes sobre o aluno, 
principalmente quando a situação se encontra estabilizada 
(Machado; Souza, 2017). O acompanhamento reafirma, assim, o 
compromisso com mudanças reais e contextuais.

A práxis da OQE encontra, portanto, suporte 
epistemológico na Psicologia Histórico-Cultural, desenvolvida a 
partir dos trabalhos de Lev S. Vigotski e seus colaboradores. Para 
este referencial, o desenvolvimento psíquico é um processo social 
mediado por instrumentos culturais, especialmente a linguagem. 
Dois conceitos são centrais para a compreensão da relação com a 
OQE, a Mediação e a Zona de Desenvolvimento Iminente (ZDI). 
As funções psicológicas superiores (como o pensamento, memória 
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voluntária e atenção) são constituídas nas relações sociais, através 
da mediação de signos e instrumentos.

Alguns aportes de Vigotski à Orientação à Queixa Escolar 
estão relacionados com seus estudos sobre os processos psicológicos 
elementares e superiores. As funções psicológicas superiores 
dependem da mediação e são produto da relação entre o sujeito 
e o mundo, em outras palavras são novos arranjos quantitativos 
e qualitativos das crianças. Esse processo de desenvolvimento 
envolve a apropriação do mundo e a objetivação humana, de 
forma constante e ativa (Carvalho, 2020; Martins, 2020). 

O desenvolvimento é, portanto, um processo de 
apropriação ativa da cultura e por meio disso, a humanização ocorre. 
A ZDI define a distância entre o nível de desenvolvimento real da 
criança (o que ela realiza sozinha) e seu nível de desenvolvimento 
potencial (o que ela é capaz de realizar com a ajuda de um parceiro 
mais experiente). Este conceito desloca o foco da avaliação do 
que a criança já sabe para as possibilidades de aprendizagem que 
podem ser criadas socialmente (Carvalho, 2020; Martins, 2020).

Esta teoria propõe uma ruptura com os dualismos que 
marcaram a ciência moderna (como interno/externo e biológico/
social), defendendo a apreensão do ser humano em sua totalidade 
concreta e em constante transformação (Martins, 2020). Ou 
seja, o desenvolvimento é entendido pelo surgimento de novos 
processos superiores, sendo um equívoco dissociar aspectos físicos 
e psicológicos, já que, conforme Vigotski (2018, p. 109 apud 
Pereira; Sawaia, 2020, p. 30) pontua “[...] o desenvolvimento 
psicológico está intimamente relacionado ao físico e nunca se 
apresenta como uma linha independente”. 

A partir desse referencial, a queixa escolar não pode ser 
atribuída a um déficit interno, mas deve ser analisada em relação à 
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qualidade das mediações oferecidas e às oportunidades de criação 
de ZDIs no contexto escolar e familiar. A OQE, ao intervir na 
rede de relações, atua justamente nos processos mediadores que 
podem estar impedindo o pleno desenvolvimento. Como destaca 
Carvalho (2020), tanto a teoria vigotskiana quanto a prática da 
OQE compartilham o princípio da totalidade dialética, recusando 
explicações fragmentadas para o fenômeno e demandando 
uma análise que integre as dimensões históricas, pedagógicas e 
relacionais envolvidas.

No trabalho que realizamos na UFCAT, optamos pela 
modalidade em grupo para os atendimentos psicológicos das 
crianças com queixas escolares e seus responsáveis. E, um dos 
conceitos que relaciona a Teoria Histórico-Cultural e as Práticas 
Grupais é a ideia de que os grupos produzem “[...] zonas reais de 
desenvolvimento e zonas de desenvolvimento iminente” (Pereira; 
Sawaia, 2020, p. 10). Com base na tradição vigotskiana, as autoras 
explicam que, pela mediação, os indivíduos podem superar a si 
mesmos, em um processo onde “[...] singularidades e coletividades 
se constituem como um constante vir a ser, tendo a mediação 
do outro como trampolim na superação de um estado ao outro” 
(Pereira; Sawaia, 2020, p. 10). 

Pereira e Sawaia (2020) definem as práticas grupais como 
uma modalidade de cuidado e atenção organizada em espaços de 
saúde, assistência, educação ou organizações, caracterizada por uma 
intencionalidade direcionada ao desenvolvimento de sujeitos livres 
e à potencialização da vida. E as práticas grupais se aproximam da 
despatologização quando em vez de culpabilizar o indivíduo por 
sua condição, com a ética do cuidado responsabiliza-se junto a 
ele, buscando compreender os determinantes sociais que geram 
sofrimento e atuando para mudar as condições de possibilidade. A 
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prática grupal orientada pela ética do cuidado não busca “educar” 
ou “prescrever” comportamentos, mas sim construir um espaço 
de escuta qualificada e diálogo horizontal, onde a clínica e a 
política se compõem para acionar novos processos de subjetivação 
e autonomia.

Assim, ao adotarmos a Teoria Histórico-Cultural como 
base, este estudo assume que os conceitos de mediação e ZDI são 
ferramentas primordiais para a análise. Já que é a partir deles que 
se procede à discussão sobre as entrevistas, buscando identificar 
nas narrativas como foram estruturadas as possibilidades de 
ensino-aprendizagem das crianças acompanhadas pelo projeto de 
extensão.

Percurso Metodológico

O estudo fundamenta-se na Teoria Histórico-Cultural que 
permite compreender o fenômeno investigado, o acompanhamento 
na Orientação à Queixa Escolar, como uma totalidade concreta, 
buscando apreender suas determinações históricas, sociais e 
relacionais, para além de suas aparências imediatas (Marx, 2011). 
As práticas grupais desenvolvidas nesta pesquisa e nos encontros 
do projeto de extensão foram realizadas com base no proposto por 
Pereira e Sawaia (2020), que definem o grupo como um espaço 
de diálogo e potência. Nessa perspectiva, o grupo é compreendido 
como um campo no qual, por meio do diálogo e problematização 
coletiva, as(os) participantes podem ressignificar suas experiências 
e sentidos cristalizados rumo a uma potência de ação. 

 Participaram duas mães, assíduas em todo o ciclo do 
projeto de extensão, e duas professoras dessas crianças, sendo que 
os procedimentos com as mães e com as professoras ocorreram 
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separadamente. O projeto foi constituído por 8 atendimentos 
no primeiro semestre (primeiro ciclo) com mães e crianças 
separadamente, e 4 encontros de orientação/acompanhamento 
apenas com as mães no segundo semestre de 2025 (segundo 
ciclo). Garantimos o sigilo e o anonimato das participantes, que 
foram identificadas por nomes fictícios e assinaram o Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). 

O número de participantes de um grupo de responsáveis, 
no entanto, pode variar bastante. Trabalhamos com um máximo 
de seis sendo que, a partir de quatro, recomendamos que seja 
conduzido por uma dupla de coordenadores. Esta composição pode 
garantir melhor qualidade de observação de todos individualmente 
e no grupo, necessária assim como a do coletivo em si, com seus 
movimentos, temas, possibilidades e necessidades. 

O tempo de duração dos encontros grupais excede 
ao dos atendimentos individuais, característica desse tipo de 
trabalho identificada pela prática, para que seja bem desenvolvido. 
Enquanto os individuais costumam durar cerca de uma hora, os 
dos processos em grupo que temos desenvolvido pedem por volta 
de uma hora e meia.

Como a exposição dos trabalhos mostrará, o grupo de 
responsáveis, mesmo no ciclo que se desenrola simultaneamente 
ao das crianças, centra-se nas questões de seus participantes em 
si. Embora as coordenadoras de ambos os grupos discutam seus 
trabalhos, a fim de desenvolvê-los integradamente, é um espaço 
para os responsáveis, suas potências e necessidades, e não um lugar 
de trazer ou discutir o que emerge no grupo dos(as) filhos(as). As 
reuniões para tratar das crianças são feitas pelas coordenadoras do 
grupo em que são atendidas.
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Com relação ao processo que elegemos trazer: as mães 
foram identificadas como Lia e Clarita (nomes fictícios, como 
os demais aqui citados). Lia é divorciada, mãe de dois meninos, 
incluindo Levi - participante do projeto - o filho mais novo. O 
nível de escolaridade de Lia é ensino superior completo. Clarita 
é casada, mãe de duas meninas, incluindo Paula - participante do 
projeto - filha mais velha. O nível de escolaridade de Clarita é 
ensino médio completo. Ambas são desempregadas e responsáveis 
por realizar integralmente os afazeres domésticos de suas casas. 
As professoras de Levi e Paula foram identificadas como Beatriz e 
Luiza. O contato com as professoras foi realizado via gestão escolar. 
As duas escolas são da rede municipal de ensino. 

O acesso aos dados com as mães foi realizado por meio 
de um grupo focal, em dupla, conduzido pela pesquisadora. O 
roteiro utilizado foi uma adaptação do material do serviço IP-USP 
intitulado “Roteiro de Acompanhamento - OQE” (Universidade 
de São Paulo, 2020). As questões versaram sobre: a) a trajetória 
escolar e familiar da criança após o término dos encontros da  
OQE; b) o significado, impacto e efetividade percebida das 
orientações recebidas; e c) a ocorrência de fatos novos que 
influenciaram a situação. Já o acesso às professoras foi realizado 
a partir de entrevistas semiestruturadas individuais. O roteiro 
utilizado também foi uma adaptação do material do serviço IP-USP 
intitulado “Relatório do(a) professor(a) - OQE” (Universidade de 
São Paulo, 2022), com questões que exploraram: a) percepção sobre 
a trajetória escolar do aluno pós-OQE; b) efetividade percebida 
das orientações; e c) avaliação pedagógica atual do processo de 
ensino-aprendizagem.

Embora estas questões de pesquisa tenham permeado 
os encontros, no entanto, os temas-geradores de cada um foram 
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emergindo do que aquele processo grupal específico apontava a 
cada momento como prioritário.

As entrevistas foram registradas em áudio e transcritas 
na íntegra para posterior análise que seguiu o procedimento 
de identificação dos núcleos de significação (Aguiar; Ozella, 
2006). Este método envolve: leituras exaustivas e flutuantes da 
transcrição e dos registros de campo para apreensão global do 
conteúdo; identificação de unidades de significado presentes nas 
falas, que expressam percepções, sentidos e experiências centrais 
das participantes sobre o acompanhamento; agrupamento em 
eixos temáticos mais abstratos, que sintetizam as compreensões 
compartilhadas e contradições presentes; e a articulação entre 
os eixos temáticos e o referencial teórico visando compreender 
as determinações e mediações sociais presentes no fenômeno 
estudado.

Resultados e Discussão

Antes de apresentar os resultados e discussão dos dados 
oriundos de nossa pesquisa, cabe fazermos, de modo sintético, um 
apanhado das atividades desenvolvidas no projeto de extensão. 
Tosta (et al., 2023) e Correia (et al., 2025) descrevem que as 
atividades são frequentemente realizadas da seguinte forma: triagens 
com as crianças e seus responsáveis; condução por extensionistas 
de Psicologia da UFCAT, em horário coincidente, mas em salas 
diferentes no CEAPSI, de um grupo com responsáveis e outro 
com as crianças. Paralelamente, são realizadas visitas e atividades 
nas escolas para, em conjunto com a rede educacional, desvelar as 
problemáticas e buscar soluções (Tosta et al., 2023). 

Os grupos com as(os) responsáveis configuraram-se como 
um espaço de acolhimento que transcende as demandas escolares 
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específicas das crianças, assumindo uma função de apoio mais 
ampla (Correia et al., 2025). De forma complementar Tosta 
 (et al., 2023) relatou que a dinâmica grupal era central, pois 
fomentava a partilha de informações e experiências, permitindo 
que as próprias participantes, ao se identificarem com desafios 
comuns (como dificuldades de comunicação com a escola) e 
pudessem mais facilmente desindividualizar o que é de outra 
ordem (institucional, social etc.), construíssem coletivamente 
táticas, rotinas e diálogos para superá-los. 

Com relação ao grupo com as famílias, destacamos que 
todas as participantes eram mulheres, mães das crianças com 
queixa escolar. Neste grupo buscamos oferecer ferramentas práticas 
e teóricas para que as mães pudessem mediar o desenvolvimento 
de seus(uas) filhos(as) de forma mais consciente e segura. Para 
garantir o caráter dialógico, estruturamos os encontros a partir 
de temas-geradores, que surgiam após cada encontro com as 
participantes. Além disso, buscamos converter relatos enrijecidos 
em discussões sobre estratégias coletivas de enfrentamento (Pereira; 
Sawaia, 2020). As temáticas transversais do primeiro ciclo, que 
ocorreu de maio a julho de 2025, incluíram motivos e expectativas 
relacionados aos encontros grupais; vivências na maternidade; 
os papéis sociais atribuídos às mães e pais; diversidades em 
configurações familiares; diversidade racial e violência.

No último encontro deste ciclo, as mães revisitaram 
os aprendizados, como a compreensão da queixa escolar, a 
desconstrução de papéis rígidos, a importância do diálogo não 
violento e o autocuidado. Reconheceram mudanças positivas no 
comportamento dos filhos. 

Com relação ao segundo ciclo, que ocorreu de outubro 
a novembro de 2025, os grandes temas foram: a rotina como 
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estrutura de segurança, a linguagem como ferramenta de 
mediação e a parceria entre família e escola para a construção de 
sentido no aprendizado. No último encontro do segundo ciclo 
foi desenvolvido o grupo focal e a entrega e a explicação de uma 
cartilha com orientações3. 

Organizamos a discussão em três eixos temáticos: 1) 
“Isso está gerando sofrimento na criança?”: a despatologização do 
crescer; 2) “Pode funcionar eu sendo uma mãe sozinha, né?”: o 
empoderamento parental e criação de novas mediações; 3) “Todo 
dia um jogo de memória”: impactos no desenvolvimento e no 
processo de ensino e aprendizagem.

a) “Isso está gerando sofrimento na criança?”: a 
despatologização do crescer

As narrativas das mães revelam uma trajetória de 
transformação na qual a queixa inicial deixou de ser um atributo 
fixo da criança para ser compreendida como um fenômeno situado 
em uma rede de relações. Este movimento de despatologização 
corrobora diretamente a crítica ao modelo clínico tradicional 
(Patto, 1990/2022; Machado, 2010). No entanto, nossos dados 
avançam nessa discussão ao demonstrar como essa ressignificação 
ocorre na prática, não como substituição de um rótulo por outro, 
mas como um processo de compreensão das mediações relacionais. 
Inclusive, essa ressignificação também precisa ser feita em rede, com 
a família, a escola, as crianças e a psicologia escolar e educacional. 

3 Como contribuição prática e ação devolutiva, ocorreu a elaboração de um 
material informativo em formato de folder, destinado às famílias. O material 
contém orientações acessíveis sobre desenvolvimento infantil, processo de 
aprendizagem e orientações para o apoio à vida escolar, fundamentadas na 
perspectiva crítica adotada.
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Clarita, que buscava o grupo por causa das “crises de 
ansiedade” da filha, passou a interpretar o comportamento de 
Paula como uma resposta a contextos específicos (como brigas com 
a irmã), e não como um transtorno. A utilização de nomenclaturas 
vindas da Psicologia e Psiquiatria podem ofuscar uma análise 
contextual e reflexiva desejada. Todavia, a interpretação de Clarita 
se modificou, o que exemplifica a superação do raciocínio clínico 
individualizante (Machado, 2010).

Em relação à comunicação, durante o segundo ciclo o 
objetivo foi orientar as mães que o diálogo não deve ser utilizado 
apenas como correção, mas para auxiliar a criança a nomear emoções 
difusas e transformá-las em consciência organizada, promovendo a 
autorregulação. Ou seja, que elas compreendessem que a mediação 
também pode ocorrer por meio da linguagem. Clarita percebeu 
que sua filha desenvolveu aspectos comunicativos, conseguindo 
explicar e elaborar melhor, mesmo em situações mais complexas, 
como exposto a seguir:

Hoje, às vezes, eu tô brincando com ela, ela já não tem mais 
medo de brincar comigo, sabe? Às vezes a gente tá, eu fico 
parada assim, ela: “Mãe, mãe”, aí eu fico, continuo esperando 
que começa a reação. Mas eu fazia isso aí, ela já afastava 
de mim com medo, né? Com medo de eu ter alguma crise, 
alguma coisa assim. Então ela já recuava. Hoje não, ela já 
fica ali. Aí ela enfia o dedo nos ouvidos, aí ela sabe que eu vou 
rir. Então em questão de acho que ela tá conseguindo lidar 
com as emoções dela. Sabe tipo assim, o que que é medo, que 
que eu posso ajudar minha mãe, que às vezes ela briga com a 
irmãzinha dela, e, ela consegue me explicar com calma o que 
aconteceu (Clarita).
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Da mesma forma, Lia, ao mencionar que a escola “havia 
apontado anteriormente que seu filho tinha comportamentos agressivos”, 
relatou uma mudança na percepção desse comportamento, que 
foi ressignificado no grupo. O ato de ressignificação ocorreu 
diversas vezes durante os encontros, o que pôde ser percebido 
de modo mais explícito no último encontro do primeiro 
ciclo, no qual foi desenvolvida uma linha do tempo dos temas 
trabalhados, intitulada por Clarita e Lia como “Ressignificando a 
Maternidade”. Além disso, Lia destacou que os encontros foram 
momentos de aprendizagem de novas ferramentas para as mães e 
para as crianças. Isto contrapõe o desamparo sentido por ela tanto 
em relação à escola, como em outras esferas de sua vida, conforme  
observado a seguir:

Bom, no caso do Levi, eu acho que o que era mais apontado, pouco, 
mas era apontado, é a questão do comportamento um pouco agressivo 
dele. Isso eu até comentei no início que ele tinha um comportamento 
mais agressivo. E eu acho que isso era um pouco por não entender 
sobre as diferenças que ele carregava e o por que os colegas tinham 
um comportamento mais e… de deixar ele a par das brincadeiras 
e coisas assim. [...] A gente se sente desamparada, né? A gente não 
sabe qual é a melhor forma de agir, de fazer algo por ele, né? Então, 
a terapia foi um acompanhamento aqui com vocês, foi em busca de 
aprender também e que trouxesse isso para ele, né? (Lia).

A OQE, ao criar um espaço de encontro coletivo, 
facilitou que as mães desnaturalizassem os rótulos e vissem 
os comportamentos de seus(uas) filhos(as) como sintomas de 
dinâmicas relacionais e contextuais, sejam familiares ou escolares. 
O acompanhamento demonstrou que essa nova compreensão 
se manteve, indicando uma mudança duradoura no olhar das 
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mães, alinhada ao compromisso ético de não reativar estigmas  
(Machado; Souza, 2017).

Enquanto Souza (2006) descreve a OQE como uma 
intervenção na rede, nossos resultados especificam que, no 
acompanhamento, essa rede se mostra reconfigurada, com as 
mães operando como analistas das relações, e não mais como 
portadoras da “causa” do problema. Isso dialoga com o conceito 
vigotskiano de internalização (Vigotski, 2010), sugerindo que as 
mães internalizaram um instrumento psicológico que modifica sua 
forma de mediação. O processo de desenvolvimento, apropriação 
e objetivação humana, também continuou ocorrendo de forma 
constante com as mães, que relataram ter encontrado no grupo 
amparo, acolhimento e reflexões. 

Dessa forma, observamos que o processo de 
despatologização permitiu às mães ressignificarem suas queixas 
iniciais, direcionando o olhar para mudanças positivas no 
desenvolvimento dos(as) filhos(as). Esse movimento evidencia 
que a vivência da maternidade é uma dimensão fundamental que 
repercute na dinâmica familiar, por isso, torna-se essencial abordar 
questões relacionadas à subjetividade e recursos parentais. Por essa 
razão, o próximo eixo aborda o empoderamento parental como 
uma possibilidade para a criação de novas mediações de forma 
mais autônoma e criativa no cotidiano familiar.

b) “Pode funcionar eu sendo uma mãe sozinha, né?”: O 
empoderamento parental e as possibilidades de novas 
mediações

Esse eixo evidencia como a OQE atuou enquanto 
intervenção na rede de relações (Souza, 2006), fornecendo 
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instrumentos psicológicos que modificaram a qualidade das 
mediações oferecidas às crianças, o que podemos considerar como 
a efetividade do projeto. Esse núcleo emergiu de falas, como:

A gente sempre tá aprendendo muito aqui, né? Porque essa 
troca de experiência é algo que pra gente que lida com a 
maternidade, que é no 12, 24 horas por dia, esse momento 
aqui acabou contribuindo bastante. Falo por mim, né? 
Aquela visão que eu tinha, que tudo resolveria lindamente se 
eu tivesse um companheiro do meu lado.[...] Acho que uma 
coisa bem positiva que eu aprendi aqui com vocês foi isso, 
que pode ser completo, pode ser eh…. como que é a palavra? 
Pode ser eh pode funcionar eu sendo uma mãe sozinha, né? E 
fazendo de acordo com as necessidades deles, sem pressão e sem 
achar que existe um um outro meio, uma terceira pessoa que 
completaria[...] (Lia).

Uma coisa que marcou bastante da outra vez que a gente 
fez foi aquele quadro que a gente fez da família. Aquele lá 
foi bem… deu pra gente refletir bastante que a gente não 
precisa às vezes de nem tudo aquilo, todas aquelas pessoas pra 
gente dar conta, né?[...]E aí ajudou bastante nessa questão 
de eu que sou casada vendo ela que é mãe solo, só se um 
dia acontecer e eu separar eu sei que eu vou conseguir. Que 
eu tenho a capacidade de criar minhas filhas sozinha e não 
precisa da terceira voz. Ajuda, mas não precisa dela para 
conseguir (Clarita).

O depoimento de Lia ilustra uma transformação profunda 
na autopercepção como agente educativo único e suficiente, em 
outras palavras a redefinição de papéis. Ela, mãe solo, expressou 
a superação de um ideal social internalizado, a ideia de que a 
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educação “não dependia de uma voz masculina” para ser completa. 
Seu relato exemplifica a construção de uma organização parental 
fortalecida, desconectada de modelos familiares normativos. Além 
disso, fortalece a visão de Clarita de que não depende de forma 
integral do marido e, de certa forma, as afastam de situações 
de violência contra a mulher. Esses relatos corroboram a tese 
de Pereira e Sawaia (2020) de que a prática grupal centrada no 
diálogo pode transformar a percepção de impotência, revelando 
outras possibilidades de agir, sentir e pensar para essas mães.

A atividade citada por Clarita ocorreu no quarto encontro 
do primeiro ciclo, quando realizamos uma atividade no quadro, com 
palavras que representavam “Família”, “Mãe” e “Pai” e discutimos 
os papéis sociais atribuídos a cada um. As mães inicialmente 
apresentaram visões tradicionais, mas, ao final, reconheceram que 
essas funções e atribuições não estão necessariamente ligadas ao 
gênero biológico e sim, segundo elas, ao caráter e ao cuidado.

 Refletimos sobre a diversidade das configurações familiares 
e como a família é uma construção social, com as participantes 
ampliando suas percepções sobre as próprias capacidades além 
dos estereótipos. Esta ampliação influencia na forma de ensinar 
o respeito igualitário, na organização e rotina da família, e como 
elas podem ou não ensinar esses estereótipos de gênero para os(as) 
seus(uas) filhos(as). 

No segundo encontro do primeiro ciclo, ambas relataram 
exaustão, sobrecarga de tarefas e dificuldade em cuidar de si 
mesmas, reconhecendo a importância do grupo como espaço 
de acolhimento. De forma complementar, no sétimo encontro 
do mesmo ciclo, relataram situações de julgamentos por serem 
mulheres e refletiram sobre o impacto de frases que promovem a 
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repressão de emoções. Lia também relatou que utilizou o CEAPSI 
como apoio ao lidar com a família paterna em situações graves, algo 
que auxiliou na resolução de problemas. As mães relataram que 
seria positivo se, nos encontros em grupo com as crianças, fossem 
abordados temas mais complexos, como conflitos familiares.

Diante dessas questões, esse empoderamento materno se 
relaciona com a sobrecarga de gênero, na qual as mães se sentem 
“obrigadas” a exercer a maternidade, mesmo que não se sintam 
preparadas para tal. O exercício da maternidade e da paternidade 
exige responsabilidade em diversas áreas da vida e no processo de 
ensino-aprendizagem dos(as) filhos(as), o que, como expõe Lia, 
pode afastar os pais. Os dados do Painel Registral da Transparência 
do Registro Civil (Arpen, 2026) revelam que apenas em Goiás, 
entre 2016 e 2026, foram registradas 50.573 crianças sem o nome 
do pai no registro civil, o que sustenta o relato de Lia. 

[...]No meu caso, para mim desceu obrigado rasgando, mas 
a maternidade desceu para mim de uma vez. O pai não, 
paternidade ele foi recuando, recuando, recuando e passou 
fora. Então é isso que ela tá falando, né? Cada família é de 
um jeito. Cada família tem um perfil ali, então não existe um 
padrão, um manual, quem dera se estivesse (Lia).

Esta realidade de abandono parental encontra respaldo na 
Lei nº 15.240/2025 (Brasil, 2025), que caracteriza o abandono 
afetivo como ilícito civil e define que a assistência afetiva, por 
meio de convívio, é um dever legal. A existência da lei, portanto, 
não apenas reconhece a dimensão do dano causado às crianças, 
mas também evidencia, por contraste, o fardo desproporcional 
que historicamente recai sobre as mães, que são forçadas a 
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suprir sozinhas uma lacuna que a legislação determina ser de 
responsabilidade compartilhada.

Os números de Goiás comprovam que a Lei nº 
15.240/2025 (Brasil, 2025) surge em um contexto no qual a 
sobrecarga materna já é uma norma social e sua efetividade será 
medida pela capacidade de transformar esse dever legal em uma 
realidade prática que redistribua, de fato, o cuidado com as crianças. 
O empoderamento parental observado tensiona a literatura sobre 
OQE que, embora afirme o protagonismo familiar (Souza, 2006), 
pouco discute como as mães, especialmente em contextos de 
monoparentalidade feminina, reconstroem seu protagonismo. 
Os relatos de Lia e Clarita ampliam a discussão sobre gênero e 
parentalidade na OQE.

Assim, uma vez estabelecido o empoderamento materno 
como base para novas mediações, torna-se necessário investigar 
os desdobramentos práticos. Deste modo, o próximo eixo avança 
na análise dos impactos percebidos no desenvolvimento das 
crianças e em seus processos de ensino e aprendizagem, buscando 
compreender de que forma as transformações no ambiente familiar 
se concretizam em outros aspectos e ambientes.

c) “Todo dia um jogo de memória”: impactos no 
desenvolvimento e no processo de ensino e aprendizagem

O terceiro eixo analisa os impactos do processo OQE, 
com seu conjunto de procedimentos atuando junto a diferentes 
participantes da trama da queixa escolar, que foram observados 
nas crianças, dentro e fora da escola, unindo as perspectivas de 
mães e professoras. Os dados apontam para melhorias em funções 
psicológicas superiores, validando a tese de que a transformação 
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nas mediações ambientais gera desenvolvimento. Ao contrário de 
visões que poderiam compreender a OQE como um “treinamento” 
de responsáveis, os resultados mostram um processo de autoria 
pedagógica, no qual as mães criaram ferramentas específicas e 
demonstraram criatividade nas mediações realizadas. 

Clarita e Lia destacaram uma mudança na comunicação. 
Lia passou a ouvir com paciência, e Clarita auxiliou a filha a 
nomear emoções. O impacto mais significativo relatado foi o 
fortalecimento das mães como agentes mediadores centrais. Lia 
descreveu a criação de uma estratégia lúdica para trabalhar a 
concentração do filho, uma mediação intencional criada a partir 
das reflexões do grupo.

[...]então uma coisa interessante que a gente conversou um 
dia sobre [...] eu tava preocupada com a falta de atenção do 
Levi, eu até comentei aqui, e a gente falou sobre incentivar 
essa concentração com ele, né? Aí eu encontrei um jeito em 
casa, um momento legal, divertido entre a gente, sentei ele e 
conversei com ele, tipo, conversa séria assim, divertida. Falei: 
“Filho, a gente tem que treinar para você concentrar mais”. 
Aí vamos fazer umas brincadeiras pra gente tentar melhorar 
isso.[...] E eu peguei e falei para ele: “A partir de hoje eu e o 
irmão, vamos brincar todo dia de jogo da memória, que tal”? 
Ele nunca gostou. Eu falei, “A gente vai fazer isso para poder 
te ajudar, seu momento”[...] levei um pouco lá pra minha 
mãe e falei: “Todo dia um jogo de memória”.  Aí ele já tá 
fazendo um, para, pega o outro, já faz dois, já arrisca no 
quebra-cabeça (Lia).

 Isso dialoga profundamente com o conceito de Zona de 
Desenvolvimento Iminente (Carvalho, 2020; Vigotski, 2001), 



O acompanhamento da Orientação à Queixa Escolar na UFCAT 

432Sumário Autores

muito utilizado na Teoria Histórico-Cultural. A OQE, por meio 
das práticas grupais, parece ter atuado criando ZDIs não apenas 
para a criança, mas também para as mães que, ao se tornarem 
mediadoras mais qualificadas, ampliaram as possibilidades de 
desenvolvimento de seus(uas) filhos(as). Vigotski (2009) também 
entendia a imaginação - utilizada pela mãe para o planejamento da 
atividade - como um processo psicológico superior.

A evolução de Paula mostra o avanço de uma função 
elementar (reações afetivas difusas) para uma função superior 
mediada pela linguagem. A iniciativa social de Paula e a descrição 
do Levi como «comunicativo” e “zen” pela professora Beatriz 
indicam a superação de inibições. Ambos os casos mostram a 
ampliação da interação social. Paula, antes retraída, passou a tomar 
iniciativas como pedir um picolé, o que ilustra a construção de 
autonomia, como pontua sua mãe: 

Ah, com a Paula para mim foi ótimo, foi uma uma levantada 
assim em vista do como era antes, né? Questão de eu acho que 
até mais aquele medo que ela tinha de falar com as pessoas, 
vergonha, que a Paula tipo assim, você chega fala “oi”, ela 
não, era muito recuada, ela não respondia, tinha que ficar 
“vai filha, responde, fala oi e tal” e hoje em dia não. Hoje 
em dia ela já vai, “mãe, me dá um cartão que eu pago”. É 
“deixa eu pedir”, “deixa eu fazer”. Igual esse domingo a gente 
foi pedir picolé e ela “não, pode deixar que eu peço” (Clarita).

Da mesma forma, Lia afirma que o comportamento de 
Levi em seus relacionamentos se alterou:

A gente já falou um pouco assim disso, né? O impacto foi 
bem positivo, sim. E, pelo menos pro Levi, eu acho que ele 
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tá bem mais solto, bem mais tranquilo para lidar com esse 
bloqueio que ele tinha, esse receio, essa vergonha, ele é do 
jeito mais introvertido mesmo. Só que ele consegue socializar 
melhor hoje em dia, ele tá 80% menos estressado, menos 
nervoso, sem apelar, ele era aquela criança super apelona. Isso 
não tem acontecido. Acontece com o irmão, que é normal, 
mas no meio de outros coleguinhas, de outras crianças, tem 
sido completamente diferente. Eu senti essa melhoria muito 
grande depois daqui (Lia).

A professora Beatriz corroborou ao descrever Levi como:

[...] uma criança extremamente dedicada, muito inteligente, 
participativa, um pouco tímida. Ele é mais no cantinho dele, 
mas em relação a mim, a responder os conteúdos, a participar 
das dinâmicas, ele é bem participativo. Nunca me deu 
um pingo de trabalho. É uma criança exemplar [...] Igual 
tô te falando, Levi é muito tranquilo [...] é muito esperto, 
comunicativo, ele sabe diferenciar o momento de brincar, 
o momento de realizar atividade. Então, ele é muito zen o 
Levi.[...]Ele nunca ficou irritado aqui, nunca demonstrou. 
Às vezes ele revidava alguma fala, se alguém provocasse ele, 
ele falava. Mas questão de irritação, ele nunca demonstrou 
irritação comigo (Beatriz).

Ao contrário de Lia, Clarita informou que:

[...] a questão da escola pra Paula já é mais tranquila. É uma 
menina muito inteligente para aprender, para fazer amizade, 
para tudo. Então, ainda não tive essa queixa. Conversa 
muito. Mas nada fora do normal (Clarita).
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A professora Luiza, reforçou o exposto por Clarita e 
descreveu Paula como: 

[...] uma menina mais tranquila, né? Uma menina que se 
relaciona razoavelmente bem com os colegas, esforçada. Ela é 
uma aluna que sempre que possui dúvida, ela pergunta. Vai 
até mim, procura tirar suas dúvidas, entrega, tem entregado 
sim os seus resultados, tem tido uma boa entrega em sala de 
aula, tem feito as atividades conforme combinado (Luiza).

Tanto Beatriz quanto Luiza se tornaram professoras das 
turmas de Levi e Paula, respectivamente, no ano letivo de 2025. 
Não houve resistência das escolas e/ou professoras para a realização 
das entrevistas e os relatos foram apenas positivos, o que contradiz 
algumas falas das mães.

Luiza define a família de Paula como engajada, o que 
revela a parceria positiva entre família e escola. A relação entre 
essas duas instâncias formadoras é extremamente importante na 
OQE, por isso o terceiro encontro do segundo ciclo teve como 
objetivo fortalecer essa parceria, demonstrando que o aprendizado 
é fruto de relações coletivas (casa, escola e comunidade) e não um 
peso individual. 

Também solicitamos que as crianças trouxessem seus 
cadernos para o encontro do grupo. A análise dos cadernos das 
crianças nos possibilitou compreender a história escolar das 
crianças e aspectos importantes do dia a dia de suas salas de aula, 
oferecendo elementos para propormos alternativas práticas de 
organização. Além disso, ocorreu a reflexão de como a família pode 
contribuir com a criança para que esta encontre sentido pessoal no 
estudo, se conecte ao significado social dos conteúdos escolares 
com sua vida real e afetiva. 
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Essa percepção isolada das crianças e do processo 
educativo pelas professoras pode ser influenciada por conta do 
não compartilhamento de informações entre família e escola. 
Esse receio de relatar pontos que podem ser vistos como negativos 
pela família pode influenciar na forma como algumas famílias 
responsabilizam totalmente a escola pelo processo educativo de 
seus(uas) filhos(as). 

De forma complementar, a questão de não conversar 
em sala de aula é visto como algo positivo culturalmente para 
não interferir no andamento das aulas, mas esse obedecer/seguir 
regras pode impossibilitar que a professora observe o processo de 
socialização das crianças. 

O fato de Levi, após a participação no grupo, mostrar suas 
tarefas com orgulho e a observação da professora Luiza sobre a 
melhora na concentração de Paula, demonstram um novo vínculo 
com o processo de ensino e aprendizagem. Estas mudanças são 
o resultado da modificação na rede de mediações, visto que, a 
criança, em desenvolvimento, internaliza as novas condições 
proporcionadas pela mãe e pela escola, como aponta Lia:

Eu acho que no meu caso eu tô bem mais paciente com Levi, 
porque eu não ouvia muito ele [...] E isso eu acho que era 
necessário, parar para ouvir ele, principalmente na hora 
das coisas da escola. Ele chegou hoje mesmo com uma pasta 
de boletim, com as tarefinhas [...] Aquilo para mim tá sendo 
positivo até nisso. Porque agora ele já lê sozinho, ele já faz as 
tarefinhas dele praticamente sozinho. E antes não, antes ele 
mentia, falava que não tinha tarefa, antes ele não queria me 
mostrar o que ele tinha feito, ele ficava com vergonha[...] (Lia).
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As mães detalharam o processo de mediação em casa, 
enquanto as professoras atestaram a generalização dos avanços 
para o contexto escolar. Isso corrobora com a visão da OQE e da 
Teoria Histórico-Cultural de que família e escola são instâncias 
socializadoras indissociáveis (Carvalho, 2020) e que a intervenção 
deve atuar na interface entre elas.

Os avanços observados nas crianças reforçam a tese 
central da OQE de que intervir na rede promove desenvolvimento 
(Machado; Souza, 2017), corroborando com a visão de Durigan 
(2017) sobre a indissociabilidade família-escola.

Considerações finais

Neste capítulo, buscamos apresentar os resultados de 
um trabalho de conclusão de curso de Psicologia que teve, como 
objetivo geral, compreender o processo de acompanhamento das 
crianças atendidas no projeto de extensão “Orientação à Queixa 
Escolar” da UFCAT, a partir da perspectiva das mães e professoras, 
à luz da Teoria Histórico-Cultural. Para isso, foi realizada uma 
pesquisa de campo com mães e professoras de crianças com queixas 
escolares, pautada na Teoria Histórico-Cultural. Os resultados 
demonstraram que a OQE promoveu mudanças significativas 
relacionadas às queixas iniciais, que foram sintetizadas nos eixos 
de análise: a) Despatologização do desenvolvimento infantil; b) O 
empoderamento parental e a mediação qualificada; e c) Impactos 
no desenvolvimento e no processo de ensino e aprendizagem.

 Em resposta ao problema de pesquisa, concluímos que 
o impacto da OQE, avaliado na fase de acompanhamento, foi 
positivo e multidimensional, promovendo uma ressignificação 
das relações e práticas que a sustentavam. O acompanhamento 
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confirmou a sustentabilidade autônoma dessas mudanças, 
cumprindo seu papel ético de avaliar a efetividade a médio prazo 
sem reativar estigmas. 

Os resultados subsidiam a consolidação de práticas 
mais reflexivas e menos patologizantes no CEAPSI/UFCAT e 
em contextos similares. O material devolutivo (folder) por nós 
elaborado representa um produto de extensão que demonstra a 
devolutiva social da pesquisa que acontece cotidianamente em 
universidades públicas com a integração do ensino, pesquisa e 
extensão. 

Reconhecemos como principal limitação o fato da 
pesquisa ter se limitado à perspectiva dos adultos não incorporando 
a voz das crianças, o que seria fundamental para uma compreensão 
ainda mais integral do fenômeno. Vale ressaltar a importância 
da continuidade de pesquisas que explorem a partir de uma 
perspectiva de gênero, a sobrecarga das mulheres/mães no cuidado 
com seus(uas) filhos(as) e na mediação escolar, tema que emergiu 
nos relatos e carece de aprofundamento. 

Por fim, este trabalho reafirma o potencial transformador 
da OQE quando fundamentada em uma perspectiva crítica e 
histórico-cultural. O acompanhamento se configura como a 
confirmação de um compromisso ético com a transformação das 
condições concretas que geram o sofrimento no espaço educativo, 
com o objetivo de possibilitar caminhos para uma práxis 
comprometida com o desenvolvimento humano integral.
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